
Missa com a Catequese no XXIX Domingo Comum C 2010 

 
 
Nota: 1) Participação especial do 4º ano; 2) Monições devem ser lidas por um único monitor; 3) 
Na procissão de entrada vão também as figuras representativas do juiz e da viúva) 

 
Monição antes do Cântico de Entrada:  
 
Queridos meninos e meninas, queridos irmãos e irmãs: 
 
Há oito dias, aprendemos a viver a Eucaristia, como Oração de Acção de Graças. 
Dissemos que a Eucaristia é o nosso «obrigado» a Deus Pai, por nos ter dado o Seu 
Filho e com Ele o dom do Espírito Santo. 
 
No início de mais um Domingo, vamos compreender como é importante rezar 
sempre e sem desanimar. E podemos rezar com as mãos! Como Moisés, como Jesus, 
em oração. 
 
Por isso, nesta celebração vamos prestar muita atenção à linguagem santa das 
nossas mãos.  
 
Para o sinal da Cruz, comecemos por colocar as mãos como deve ser, de modo que o 
nosso interior se harmonize realmente com esta atitude exterior” (cf. Romano Guardini, 

Sinais sagrados) 
 

 
Procissão e Cântico de Entrada 
 
Saudação Inicial: Rezar sempre e sem desanimar, é o desafio de Jesus, neste 
Domingo. E podemos e devemos rezar com as nossas mãos, como há pouco alguém 
disse e como daqui a pouco alguém nos mostrará. Ao longo da celebração da 
Eucaristia, valeria a pena, olhar para as nossas mãos. E pô-las a falar, a rezar, a 
celebrar. Por vezes, a nossa assembleia parece “manietada”. Era preciso que 
usássemos bem as mãos. Já as usamos, para fazer o sinal da Cruz. Vamos usá-las, 
agora, para bater no peito, ao rezar e ao fazer a confissão dos nossos pecados. Com a 
mão direita, apontamos humildemente para o nosso mundo interior, para o coração 
donde brotam todos os pecados... 
 
Confissão: Confesso a Deus… 
 
Kyrie: Senhor, que fazeis justiça, quando nos perdoais e amais, tende piedade de nós 
Cristo, que sempre nos acolheis, de braços abertos, tende piedade de nós! 
Senhor, que escutais, de dia de noite, as nossas preces, tende piedade de nós! 



 
Oração Colecta 
P- Deus eterno e omnipotente, 
dai-nos a graça de consagrarmos sempre ao vosso serviço 
a dedicação da nossa vontade e a sinceridade do nosso coração. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
 
Monição antes da 1ª leitura:  
 
Chegou agora a hora de escutar a Palavra de Deus. Conhecemos esta Palavra, desde 
a infância. É uma palavra que nos conduz à fé. Escutemo-la com muita atenção. Pois, 
“toda a Escritura, inspirada por Deus, é útil para ensinar, convencer, corrigir e formar 
segundo a vontade de Deus”. Hoje a Palavra de Deus ensina-nos a rezar. Escutemo-
la, em silêncio. Para que ela nos dê a sabedoria que leva à salvação e prepare as 
nossas mãos, “para todas as boas obras”. 
 
Leitura do Livro do Êxodo  
 
Naqueles dias,  
Amalec veio a Refidim atacar Israel.  
 
Moisés disse a Josué:  
 
«Escolhe alguns homens  
e amanhã sai a combater Amalec.  
Eu irei colocar-me no cimo da colina,  
com a vara de Deus na mão».  
 
Josué fez o que Moisés lhe ordenara  
e atacou Amalec,  
enquanto Moisés, Aarão e Hur subiram ao cimo da colina.  
 
Quando Moisés tinha as mãos levantadas,  
Israel ganhava vantagem;  
mas quando as deixava cair,  
tinha vantagem Amalec.  
 
 
Como as mãos de Moisés se iam tornando pesadas,  
trouxeram uma pedra e colocaram-na  
por debaixo para que ele se sentasse, enquanto Aarão e Hur,  



um de cada lado, lhe seguravam as mãos.  
 
Assim se mantiveram firmes as suas mãos até ao pôr-do-sol  
e Josué desbaratou Amalec e o seu povo ao fio da espada.  
 
Palavra do Senhor! 
 
Aclamação ao Evangelho: Aleluia… 
 
Proclamação do Evangelho 
 
Encenação do Evangelho: (junto do altar, um juiz, com uma balança e uma viúva 
vestida de negro, com rosário nas mãos) 
  
P - Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
 
Naquele tempo, 
Jesus disse aos seus discípulos uma parábola 
sobre a necessidade de orar sempre sem desanimar: 
«Em certa cidade vivia um juiz 
que não temia a Deus nem respeitava os homens. 
Havia naquela cidade uma viúva 
que vinha ter com ele e lhe dizia: 

‘Faz-me justiça contra o meu adversário’. 

Durante muito tempo ele não quis atendê-la. 
Mas depois disse consigo: 
‘É certo que eu não temo a Deus  
nem respeito os homens; 
mas, porque esta viúva me importuna, 
vou fazer-lhe justiça, 
para que não venha incomodar-me indefinidamente’». 
E o Senhor acrescentou:  
«Escutai o que diz o juiz iníquo!...  
E Deus não havia de fazer justiça aos seus eleitos,  
que por Ele clamam dia e noite,  
e iria fazê-los esperar muito tempo?  
Eu vos digo que lhes fará justiça bem depressa.  
Mas quando voltar o Filho do homem,  
encontrará fé sobre esta terra?» 
 
Homilia 

 



 
 
Preces 
 
P- «Que os homens orem em todo o lugar, elevando para o céu as suas piedosas 

mãos” (I Tim.2,8). Obedientes à Palavra do Apóstolo, confiemos ao Senhor as 
nossas preces.  
 
1. Pela Santa Igreja: para que permaneça em oração, sempre e em toda a parte. 

Oremos irmãos. 
 

2. Pelos que governam: para que estendam as mãos aos mais pobres, aos mais 
fracos e aos mais desprotegidos da sociedade. Oremos irmãos. 

 

3. Pelos que desanimam, por não ver chegada a hora de serem atendidos: para que 
sejam constantes e pacientes, na fé e na oração. Oremos irmãos. 

 

4. Por todos nós: para que rezemos, noite e dia, e deste modo deixemos abrir o 
nosso coração à mudança, que Deus quer para o mundo. Oremos irmãos. 

 
P- Vós, abris, Senhor, a vossa mão e saciais a nossa fome. Concedei-nos em 
abundância o que as nossas mãos esperam das vossas. Por NSJC… R/ Amén. 
 
Monição ao Ofertório: (antes do cântico de ofertório):  
 
O Presidente toma agora em suas mãos o Pão e o Vinho, frutos da criação e do 
trabalho das mãos do homem. Agora as mãos que acompanharam os frutos, 
entregam-nos ao Criador, numa atitude de louvor e oferenda. Assim percebemos e 
sentimos que todo o mundo criado é obra das mãos de Deus (Sal.18,2).  
 

Recolha das ofertas e Cântico de Ofertório 

 

Oração sobre as oblatas 
 
P- Fazei, Senhor, que possamos servir ao vosso altar com plena liberdade de espírito, 
para que estes mistérios que celebramos nos purifiquem de todo o pecado. Por 
Nosso Senhor. 
 
Monição antes do Prefácio:  

Acompanhemos agora os gestos das mãos daquele que preside à Oração Eucarística. 
De braços abertos e elevados, exprimem o coração voltado para o alto, com o desejo 



de «bendizer o Senhor em toda a sua vida. Levantando para Ele as suas mãos 
(Sal.62,5); As mãos de Moisés elevavam-se incansavelmente para Deus (cf. Ex.17).  
 
 
Prefácio 
 
v. O Senhor esteja convosco. 
R. Ele está no meio de nós. 
v. Corações ao alto. 
R. O nosso coração está em Deus. 
v. dêmos graças ao Senhor nosso Deus. 
R. E nosso dever, é nossa salvação. 
 
Senhor, nosso Pai, nós Vos damos graças com Jesus, vosso Filho. 
Fostes Vós que nos criastes, nos chamais a viver para Vós e a amar-nos uns aos outros. 
Sois Vós que hoje nos reunis como amigos. 
Graças a Vós, podemos compreender-nos  
e viver juntos as nossas dificuldades e as nossas alegrias. 
Por tudo isto, Deus, nosso Pai, estamos contentes e Vos damos graças. 
Com todos os que acreditam em Vós e com os Anjos e os Santos, 
 nós Vos louvamos, cantando: 
 
Santo, Santo, Santo… 
 
Deus nosso Pai, sois verdadeiramente santo. 
Sois tão nosso amigo, sois amigo de todos os homens. 
Nós vos louvamos e vos damos graças por Jesus, vosso Filho 
 
Ele veio ter com os homens, que andavam longe de vóse não conseguiam entender-se. 
Pelo Espírito Santo, Ele abriu os nossos olhos e os nossos ouvidos e mudou o nosso coração, 
para nos amarmos como irmãos e compreendermos que sois nosso Pai. 
 
É Ele, Jesus Cristo, Que hoje nos reúne à volta desta mesa, onde apresentamos a nossa oferta. 
 

Monição: Quando o Presidente impuser as Mãos sobre os dons, ele invocará o Espírito Santo. 
Enquanto isso, mantemos as nossas mãos unidas, palma contra palma, ou com dedos 
entrelaçados... são sinal de concentração, de recolhimento, elos de paz. 

 

Deus, nosso Pai, + Santificai este Pão e este Vinho, 

de modo que se convertam para nós no Corpo e Sangue de Jesus, Vosso Filho. 
Que nos mandou fazer o que Ele próprio fez na véspera da sua morte! 
 
Durante a última Ceia com os discípulos, Jesus tomou o pão e deu-Vos graças. 
depois partiu o pão e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 
 



Tomai, todos, e comei: isto é o meu Corpo, que será entregue por vós. 
 
Tomou também o cálice com vinho, deu-Vos graças e entregou-o aos seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, 
que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. 
E disse-lhes ainda: Fazei isto em memória de Mim. 
 
 
Por isso estamos aqui, ó Pai, reunidos na vossa presença. 
E cheios de alegria, lembramos o que Jesus fez para nos salvar: 
nesta oferta que Ele confiou à sua Igreja, celebramos a sua morte e a sua ressurreição. 
Pai santo, aceitai-nos com o vosso Filho Jesus a quem tanto amais. 
Foi por nós que Jesus quis dar a vida, mas Vós O ressuscitastes.  
Nós Vos louvamos: 
 
Todos aclamam: 

 
Jesus vive agora junto de Vós, mas também está sempre connosco. 
 
Todos aclamam: 

 
Um dia Ele virá Na sua glória e então já não haverá ninguém triste, nem doente, nem infeliz. 
 
Todos aclamam: 

Pai santo, vamos receber, nesta mesa, o Corpo e o Sangue de Cristo, 
que nos dais na alegria do Espírito Santo. 
Fazei que esta comunhão nos torne cada vez mais vossos amigos e amigos de todos. 
Ajudai, Senhor, o nosso santo Padre, o Papa N., o nosso Bispo N. e os bispos do mundo inteiro 
Dai-nos, Senhor, a nós e a todos os discípulos de Cristo, 
a graça de levarmos a toda a gente a alegria e a paz. 
Dai-nos também a graça de um dia estarmos junto de Vós, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
e com os Santos do Céu, para vivermos convosco para sempre. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ritos da Comunhão 
 
Pai-Nosso 
 
Rito da Paz 
 
Monição antes da Comunhão: (feita pelo Presidente)  
P- Agora, queridos meninos do 4º ano: ireis aproximar-vos de novo, da mesa da 
Eucaristia, para comungardes. Ser-vos-á entregue uma pequenina oração, com uma 
pequena espiga, para rezardes, de mãos recolhidas, quando chegardes ao lugar.  
 
Entretanto, eu dou a comunhão aos meninos do 4º ano, da forma mais fácil, 
colocando na vossa boca a própria hóstia.  
 
Aos mais crescidos, que comungam pela mão, eu lembro estas palavras de São Cirilo:  
 
“Quando te aproximares para receber o Corpo de Cristo, não te aproximes com as 
palmas das mãos estendidas, nem com os dedos separados, mas como que fazendo 
da tua mão esquerda um trono para a tua direita, onde se sentará o Rei. Com a 
cavidade da mão, recebe o Corpo de Cristo e diz «Àmen»”. 
 

Distribuição da Comunhão  
 
Presidente dá a comunhão aos meninos do 4º ano e a seu lado um catequista distribui uma pequenina 
pagela com uma espiga. A pagela contém esta oração:  

 
Senhor Jesus, peregrino de Emaús,  
que caminhas ao nosso lado, por amor,  
mesmo se tantas vezes o desalento e a tristeza  
não nos deixam descobrir a Tua presença. 
 



Tu és a chama, que reaviva a nossa fé.  
Tu és a luz, que ilumina a nossa esperança. 
Tu és a força, que acende em nós o amor. 
 
Senhor Jesus, 
ensina-nos a reconhecer-Te  
na Casa, na Palavra, e na Mesa da Eucaristia, 
onde se partilha o Pão da Vida,  
e donde se reparte o amor,  
no serviço generoso aos outros. 
 
E, de noite e de dia, ajuda-nos, Senhor, a dizer:  
fica na nossa companhia,  
neste Pão maravilhoso da Eucaristia!  
 
(adapt. Bento XVI) 

 
Cântico de Comunhão 
 
Oração Pós-Comunhão:  
 
(fazer a oração acima, aquela que foi entregue aos meninos) 

 

Avisos 
 
Monição antes de Bênção Final:  
 
Neste momento de partida e despedida, o estender das mãos do Presidente para a 
bênção é um sinal de que a celebração deve permanecer na nossa vida. E de que 
somos enviados em missão, para continuar os gestos salvadores de Jesus que curava 
e ama, com as mãos, partindo e repartindo o nosso pão.  
 
Bênção final 
 
Cântico Final 
 
 


